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	2 – TÍTULO DO TRABALHO

	Estudo para redução de emissões em um queimador híbrido Glicerina/GLP



	3 – INTRODUÇÃO / OBJETIVO (no máximo 1 página)

	               Nos últimos anos, a sociedade mundial tem ponderado de forma significativa suas preocupações com a preservação do meio ambiente em todos os pontos inseridos no contexto econômico das atividades sejam elas quais for. Como se sabe boa parte dos meios atuais para geração e consumo de energia possuem o inconveniente a produção de compostos tóxicos que são prejudiciais a saúde humana bem como do planeta.


Uma das rotas alternativas mais promissoras aplicadas no momento para mitigação desse problema é a inserção dos combustíveis renováveis na matriz energética dos países, dentre estes, podemos citar o biodiesel que é produzido a partir da biomassa proveniente de óleos vegetais como mamona, girassol, algodão, soja, etc. O consumo de biodiesel permite uma economia ao ser misturado com o diesel produzido pela rota convencional (petróleo), pois permite uma redução nos percentuais emitidos de gases tóxicos e materiais particulados (fuligens e cinzas) contribuindo para a redução da poluição atmosférica, uma vez que o biodiesel não contém elementos químicos nocivos como o enxofre em sua composição.


Com as reações químicas empregadas a partir da produção de óleos vegetais, pode-se obter o éster (biodiesel) e a glicerina. (PRATES et al. 2007)


Observa-se que com o aumento da produção de biodiesel na cadeia de produção de combustíveis, o seu co-produto, a glicerina, também tem sua produção elevada e isso pode acarretar num significativo aumenta da oferta desse co-produto no mercado, ocasionando numa drástica redução de preço. Com a falta de canais de escoamento garantidos e os preços em queda, não é interessante economicamente para as empresas realizarem a comercialização deste e, elas ficam sem saber qual destinação deverá usar para todo o volume gerado. Dessa forma, torna-se ponderável analisar a glicerina produzida como um subproduto de baixo valor agregado.


Assim sendo, existe a possibilidade desse produto ser descartado no meio ambiente sem um devido tratamento, pois o Brasil não possui uma legislação específica para destinação correta da glicerina. 


Muitas pesquisas em desenvolvimento no país estão buscando soluções para a glicerina, uma delas é o descarte deste produto através da queima. A glicerina poderia ser utilizada como um combustível de baixa qualidade em equipamentos térmicos como fornos, motores e queimadores, em permuta ao óleo combustível tradicional. 


Porém, a queima deste produto tem alguns problemas técnicos como alta viscosidade, alta temperatura de ignição e níveis de emissões altos (METZGER, 2007). Outro problema gerado durante a queima da glicerina é a emissão de acloreína, que é um aldeído formado pela decomposição termal quando aquecida acima de 280 °C (EPA, 2003). A acloreína é uma substância altamente tóxica mesmo em baixas concentrações.


O objetivo deste trabalho é desenvolver um injetor capaz de realizar a mistura da glicerina com o GLP, este equipamento tem o intuito de permitir o aplicação desses dois combustíveis para o funcionamento de um queimador infrared atmosférico. Nesse tipo de sistema, a glicerina é exposta a uma corrente de gás GLP sob alta velocidade de modo que o gás e a glicerina (sofrendo atomização) misturem-se dentro do bocal de alimentação. Após isso, esse combustível duo sofrerá um processo de combustão na câmara do queimador infrared e espera-se que os gases emitidos por esse combustor estejam dentro dos limites de emissão de gases impostos pela legislação brasileira e assim efetuar o descarte da glicerina no meio ambiente de maneira correta.



	4 – RELEVÂNCIA DO TEMA / JUSTIFICATIVA (no máximo 1 página)

	              Com o aumento progressivo da produção de biodiesel no país promovido pelo governo federal, nota-se o relativo sucesso que este programa vem obtendo ao longo dos anos. O uso de Biodiesel pode permitir economia ao ser misturado com o diesel de petróleo mediante proporções BX, onde X refere-se à percentagem em volume do biodiesel ao qual é misturado ao diesel do petróleo. Assim, B2, B5 e B10 referem-se, respectivamente às misturas de biodiesel/diesel contendo 2, 5 e 10% de biodiesel. Nos mesmos moldes como acontece hoje com a gasolina e o álcool.
Porém um problema foi gerado, que é a grande quantidade de glicerina formada durante as reações químicas na fabricação do biodiesel. Estima-se que para cada 10 volumes de biodiesel (éster graxo) processados, 1 volume de glicerina é gerado e como a produção está crescendo de modo espantoso, alguns especialistas da área afirmam que a glicerina não detém de canais de escoamento garantidos pelo mercado. Desta forma, não se sabe ao certo o que fazer com toda essa quantidade de glicerina produzida, já que com o aumenta da oferta desse produto, os preços deste tendem a cair, tornando-se assim economicamente desinteressante. Com isso existe a possibilidade da superprodução de glicerina não possuir um aproveitamento adequado e ser descartado no meio ambiente de forma incorreta. A comunidade científica vem realizando pesquisas no intuito do aproveitamento deste produto para fins mais nobres ou menos danosos ao meio ambiente.

Como proposta para descarte e/ou utilização como combustível de baixo poder calorífico da glicerina, utilizaremos um queimador infrared. O queimador infrared é construído sob uma base metálica na qual um leito cerâmico fica inserido, nesse espaço ocorre a reação de combustão. Os gases entram no queimador a uma certa temperatura inicial e, à medida que escoam, são aquecidos devido à troca de calor com a fase sólida. Existe, então, um balanço entre os fluxos de calor através do meio e o fluxo convectivo carregado pela mistura. A um certo ponto ocorre a ignição dos reagentes e o calor gerado pela reação química é balanceado pela convecção e radiação. Os produtos da reação escoam na direção da superfície de saída do queimador, aquecendo o leito cerâmico que, por sua vez, irradia e transporta calor para as regiões mais frias antes da chama. 

A inclusão desta estrutura de alta condutividade faz com que a mistura gás e ar seja pré-aquecida antes da zona de reação, agenciando uma elevação na taxa de reação química entre o ar, o GLP e a glicerina, aumento da temperatura máxima na zona de reação, podendo obter valores acima da temperatura adiabática de chama e, por conseguinte, a menor emissão de poluentes atmosféricos.  



	5 – ESTADO DA ARTE E METODOLOGIA (no máximo 3 páginas)

	A aplicação do tubo Venturi no queimador infrared funciona como uma câmara de pré-mistura em que o ar primário atmosférico e o combustível duo GLP/Glicerina formam um turbilhonamento, enriquecendo, assim, a mistura e homogeneizando moléculas de oxigênio com as moléculas do combustível duo. O tubo Venturi apresenta a função de sucção por arraste do ar atmosférico, que aumenta a velocidade do gás na admissão com queda de pressão, gerando a incorporação do ar. Nesse sentido, é essencial que o atomizador/injetor seja meticulosamente projetado, pois influi na qualidade da queima e na energia transferida aos combustíveis (Silva, 2003)
Carvalho Jr. (2006) relatou que as principais causas para o processo de formação de CO resultam pela combustão imcompleta do combustível e com isso, acarreta uma perda considerável de energia.

Metzger (2006) desenvolveu um queimador capaz de realizar a combustão da glicerina em vários de pureza dessa substância. Esse trabalho concluiu que é possível realizar a queima da glicerina sem agredir severamente o meio ambiente, pois os níveis de emissão dos gases estavam de acordo com a legislação americana de meio ambiente.
Silva (2003) fez um estudo em um queimador infravermelho para verificar a potência nominal e as alterações para constatar mudanças que evidenciem parâmetros mais exatos de pressão a fim de conseguir melhor rendimento da combustão nestes tipos de queimadores.

Em relação às empresas fabricantes de queimadores combinados que estão no mercado, que trabalham especificamente para o mercado do biodiesel, podemos citar a empresa holandesa BIOKING©, que possui uma vasta gama de equipamentos específicos para se trabalhar com os derivados de óleo vegetais. Dentre estes, pode-se citar o modelo BK-HEX, que é um queimador específico combinado que realiza a queima da glicerina numa proporção 80/20 (glicerina/biodiesel). Este possui as seguintes funções e acessórios: trocador de calor, controle de junção, circulação mediante bombas, tanque de expansão, construído em uma única estrutura, aquecedor de 200 kW e queimador de 160 kW (aquece óleo de 15º C até 90º C em segundos). Além do queimador, a BIOKING© possui um misturador mix-300, que realiza a combinação da glicerina com o óleo antes da entrada pelo bico injetor no interior do queimador. Já a empresa espanhola BLUER© desenvolveu um sistema de incineração de glicerina que consiste em provocar uma combustão a uma temperatura elevada suficientemente alta em presença de oxigênio em excesso para que os compostos orgânicos sejam completamente oxidados.
Tendo como base esses estudos e aplicações sobre queimadores infravermelhos, combustão, emissões de gases e queima da glicerina, este trabalho considera importante o uso dessa tecnologia para a aplicação na qual se propõe. 


	6 – ETAPAS (no máximo 2 páginas)

	O trabalho foi dividido em duas etapas, a primeira parte constitui essencialmente ao pagamento de disciplinas obrigatórias da pós-graduação e disciplinas pertinentes a área em que a proposta de trabalho está inserida. Nessa etapa, pretende-se num primeiro momento, elucidar ao aluno as principais características da indústria de petróleo, noções geológicas de sistemas petrolíferos, estudo de reservatórios de hidrocarbonetos, tipos de elevação, funcionamento de uma refinaria (com ênfase na parte de catálise aplicada), teoria geral sobre combustão e combustíveis, tipos e características de combustores. Ainda nessa etapa, é dado o início da revisão bibliográfica do tema que consiste basicamente na pesquisa específica sobre combustão, fundamentos da termodinâmica clássica, dinâmica dos fluidos, transferência de calor, glicerina e queimadores infrared. 
A segunda parte constitui na fase experimental e conceitual do trabalho, na qual se pretende realizar da seguinte forma:

i. Concepção do sistema (desenho) e planejamento experimental
ii. Balanço global de massa e energia

iii. Aquisição dos equipamentos

iv. Montagem dos equipamentos

v. Testes preliminares 
vi. Primeiros ensaios para aferição dos gases emitidos
vii. Ajustes técnicos

viii. Ensaios definitivos

ix. Confecção e Análise de resultados

x. Escrita da dissertação

xi. Defesa da dissertação


	7 – CRONOGRAMA DE TRABALHO (no máximo 1 página)

	Em anexo
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